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Na continuaçao de um trabalho conjunto entre EMEPA e CPATSA para
o segmento de geraç~o de tecnologia do Projeto Nordeste .apresenta-
se este documento para levantar o quadro agricola com base nas exp~
ri~ncias do trabalho real izado no Brejo Paraibano e em locais de ou
tros Estados como Sergipe (Poço Redondo), Bahia (Juazeiro), Pernam~
buco (Ouricuri).
A partir do levantamento do quadro natural pr~
poem-se levantar o quadro agricola em quatro municipios: Guarabira,
Remigio, Sol~nea, Puxinan~ com uma amostragem de 10% em um caso e
com 20% em 'outro caso segundo a di spo n i b iIidade de me I os. Os resu 1-
tados servir~o tanto para o planejamento como para a pesquisa.
CONTEUDO
Os pequenos produtores rurais da reglao do Brejo Paraibano repr~
sentam a grande maioria dos estabelecimentos agricolas e tem um pe-
so fundamental do ponto de vista econ~mico e social. De acordo com
os dados da sinopse de censo agropecu~rio de 1980 havia na r e q t.a o
26.720 estabelecimentos rurais, ocupando uma area de 269.692 ha. Os
estabelecimentos com ~rea inferior a 10 ha representavam 89% do nu-
mero total de estabelecimentos ~~bbra ocupassem ~penas 22% da ~rea.
Sabe-se que a pequena agricultura est~ estreitamente determinada
por condicionantes de ordem agroecol;gica e s;cio-econ~mica que In
tera'gem de forma especi fica ao n ive! do esp-aço r ura I.
Partindo desse principio, em 1983 o CPATSA juntamente com a ,EMEPA
e CEPA-PB iniciou um trabalho de pesquisa envolvendo 21 munlclplos
do B-rejo Páraibantr,--v-isando -i-denti·ficar os sistemas de pr-odu-ç-e o em
uso pelos pequenos ~gricultores, al~m de determinar os fatores - .r rn i
tantes da produç~o e produtividade. Esse trabalho que fazia parte
do Programa de Desenvolvimento Rural Integrado - PDRI, Brejo Parai-
bano tinha os seguintes objetivos:
Caracterizaç~o do quadro natural, correspondendo a elaboraçao
de estudos de base dos elementos naturais (solo, geomorfologia, cl i
ma, hidrologia e vegetaç~o):visando a elaboraç~o de um documento de
, ,
sintese o zoneamento agroecologico;,
- ,Elaboraçao do quadro agrario com base no zoneamento agro-ecol~
.glCO, procurando-se ·identifi-car--e aval iar a co·mposiç~-e> e disposiça-ú
da estrutura fundi~ria, força de trabalho e relaç~es de produç~o
para chegar aos sistemas agr~rios, definindo classes de produtores.
Identificaç~o do quadro agricola dos produtores com base no zo
neamento agroecol~gico no diagn~stico ~ -socio-economico procurando-se
ident ificar e ava Iiar a produç~o vegeta I, produç~o an ima I e estag io
tecno I~g ico dos fatores Iim itantes ao n ive I reg iona I.
Em virtude de problemas alheios a vontade das instituiçoes envol
vidas, o trabalho n~o foi concluido como se havia programado, entre
tanto, toda a caracterizaç~o do quadro natural para os 21 . .munlcl-:--
pios foi executada.
Em 1984, o CPATSA propos a EMEPA, a execuçao das etapas subse-
quentes do trabalho, para quatro municipios (Remigio, Sol~nea, Puxi
nQD.~,.Gwarab ir e }. Esses . . .munlclplOS foram escolhidos dentro de uma
transiç~o ecol~gica que vai de uma area extremamente seca (Curima-
ta~),no caso de Remigio, ate o
- ~imite da regiao sub-umida - Guarabi
ra. Esse trabalho, de car~ter piloto, serviria para a f o r-rne ç eo de
uma equipe de tecnicos da EMEPA com orientaç~o metodologica
CPATSA. Posteriormente essa equipe estenderia o trabalho para ores
do
tante da regiao. Em virtude de problemas financeiros, tambem nao
foi possivel a execuçao do trabalho.
Hoje, com o advento do Projeto Nordeste, e com os recursos aloca
dos para os estudos de Aval iaç~o de Recursos Naturais e S~cio-Econ~
micos, "6s chamados "Estudos B~sic6~", prop~e-se dar continuidade a
este trabalho, partindo~se desses quatros municipios.
Tomando por base a experi~ncia de outros estados onde,
~
atraves
do Pr6jefó Nord~§t~-s~ ex~cutê t~~balhos semelhantes sob a Coordena
ç~o do CPATSA,
~
poderia se propor para a Paraiba a seguinte estrate-
Ap Iicaçao de um qu estj onar io (apresentado em anexo) que carac-
terizasse a pequena propriedade e que permitisse, a posteriore, a
escolha de propriedades representativas das condiçoes da reglao. Es
sa apl icaç~o dever~ tomar por base um percentual dos estabelecimen-
I , ,
tos existentes em cada municipio alem de ser distribuida dentro das
unidade de paisagem caracterizadas com o estudo do quadro natural.
Com o tratamento dos dados obtidos com apl icaçao do questionario
e em funç~o da disponibi Iidade de pessoal que tenha a EMEPA se esco
Iher~ um determidado numero de propriedades que ser~o sistematica-
mente acompanhadas.
A Tabela 1 mostra o numero de imoveis por classe de area para os
quatro rnu n r c t p r os . Em f un ç ao da disponibilidade de recursos mate-
- 'rial e humano sugere-se apl icaçao dos questionarios num percentual
de 10 e 20% o que daria o total de question~rios por municipio e
por estrato de area apresentado nas Tabelas 2e 3 respectivamente.
TABELA 1: Distribuição dos Estabelecimentos por E5trato de Area.
Estabelecimentos:
~1UNICIPIOS HENOR ]0 ha 10-25 ha 25-50 ha MAIOR 50 ha TOTAL
Guarabira 349 90 37 40 516
Remigio 630 89 41 67 827
Sol~nea 905 225 93 117 1.340
Puxinana 918 120 15 06 1.059
Total 2.802 524 186 230 3.792
FONTE: INCRA-78.
TABELA 2: Total de Estabelecimentos a ser estudado por Estrado de Area tomando
]0% dos Estabelecimentos.
MUNICIPIOS L. 10 ha 10-25 25-50 750 TOTAL
Guarabira 35 9 4 4 ,-'))-'-
Remi gio 63 9 4 7 83
Solanea 90 22 9 12 133
Puxinana 91 12 1 1 105
Total 373
TABELA 3: Total de Estabelecimentos a ser estudado por Estrato de Area tomando
20% dos Estabelecimentos.
HUNICIPJOS ":::'10ha ]0-25 ha 25-50 ha ';>50ha TOTAL
Guarabira 70 18 7 8 103
Remigio 126 18 8 13 165
Sol~nea 181 45 19 23 268
Pux inana 182 24 3 1 210
Total 746
Para aplicaç~o desses questionarios, tomando por base o munic~-,
- p io de' Pó ç o Redondo em Serg ip e: onde recentemente se executou esse
mesmo tipo de trabalho, poderia se recomendar o seguinte:
. Const itu ir uma equ ipe de -tecn icos com pe 10 menos 6 ..p es s o e s i d i.s.
pondo de 3 veIculos, para 1 municipio;
-. Desta equipe deveriam participar tecnicos da extensao r.ural
que trabalham nos munlclplos;
Esta equipe se dividiria em 3 grupos de 2 tecnicos que fariam
a ap I I caçao nas propr iedades. A ap I ic a c e o pode ser fe ita por .1 so
tecnico porem em dupla observou-se faci I itar o trabalho.
Recomenda-se ainda que a medida do possivel os tecnicos tenham
alguma experi~ncia em apl icaç~o de question~rios junto ao produtor.
De qualquer forma, devera ser dado um treinamento a equipe por par-
te de tecnicos do CPATSA, que al~m disso dever~o acompanhar a apl i-
caçao dos primeiros questionarios.
o tempo med io de ap I ic e ç e o do quest io oa r-io e de 1,5 horas, Sendo
o municipio bem coberto de estradas cada grupo apl ica de 3 a 5 que~
tionarios por dia.
Tempo de Trabalho:
NUMERO TE~1PO TRABALHONUHERO CASOS/ 3 EQUIPES DE 2 PESSOAS/CADATA'lAl\'HOAMOSTRA TOTAL
CASOS TN-1A,\Tf-lO 5 QUESTIONÁRIOS QUESTIO ÁRIos3AMOSTRA /DIA /DIA
20% 3792 746 14-9 249
10% 3792 373 75 124
Os resu I tados do quest ionar io sao ana I isados do ponto de v.ista
qua I itat ivo e quant itat iv o , Os fatores submet idos a an~ I I ses sao:
c a pi t a I, -reCUT so s rre t; UTa- is, for ça- de -tr ebe Ih 0-, produ çao, produç:ao
bruta, renda liquida,
~ -
rendimento fisico e rendimento economico.
O conjunto de an~1 ises permite classificar as propriedades em
grandes' g-rupos' se-crun-dov-aci is p-on i b i I-ide de de força de trabalho- (,fami
I iar, extra-fami I iar permanente e extra-fami I iar tempor~rio), tipos
de produçao (produç~o pecu~ria, pro~uç~o vegetal, produç~o mista)
orientaç~o da produç~o (alimento, agro-ind~stria, mercado), origem
da renda (agropecu~ria da fazenda, extra-fazenda, extra-agricola)
li
n r v e r s de c ap i t e l i z e c a o (quantidade por hectare), disponibi I idade
de recursos naturais (~rea, disponibilidade, uso atual),tecnologias
usadas (mecanizaç~o, Insumos, sementes), acesso ao credito e exten-
sao e desempenho (renda bruta e renda liquida).
Os grandes grupos poderiam ser:
Fami lar de subsist~ncia
Fami lar marginal
Fami lar tradicional
Fami lar de mercado
Empresa capital ista moderna
De outra parte, o inquerito permite anal Izar a din~mica das ex-
ploraç;es, se elas estao:
Em e qui I ib r .io p r e c a r Io
Em desintegraçao
Ou em v r a s de melhoramentos, modernizaçao, capitalizaç~o.
I,
Desta maneira este levantamento permite orientar a planificaç~o
regional, a .pesqulsa e os organismos de apoio a agricultura (exten-
sao, credito e ensino).
Os produtos principais sao elementos para definir em prImeIra a-
, ,
bordagem, uma pol itica agropecuaria local e segundo, uma sub-amos-
tra de propriedades para acompanhar aquela que estudar-se-a exausti
vamente os sistemas de exploraçao.
A Participaç~o do CPATSA:
Segundo o acordo no segmento geraçao ·de tecnologia do _~_Pr-o j eto
Nordeste, o CPATSA devera prestar apoIo metodol~gico segundo a de-
manda dos companheiros da EMEPA.
